
 



BASTIÕES ESPANHÓIS NO MARROCOS: 
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RESUMO: As formações insulares constiuem desde os albores da hisiória humana, espaços com
desiacada função econômica, esiraiégica e miliiar. Essa ponderação iambém é verdadeira para o
contnenie africano. Aliernadamenie, muiios poderes locais e esirangeiros dispuiaram a posse
de ilhas e arquipélagos, que hoje em dia, em boa parie reiornaram para soberania local. Uma
noiável exceção são os enclaves espanhóis siiuados no liioral do Marrocos. Objeio de dispuia
ierriiorial enire o governo marroquino e a Espanha, esses pequenos bastões se desiacam pelo
seu papel esiraiégico, daí a retccncia do governo espanhol em devolvc-los. Envolvendo uma
complexa discussão de ordem geopolítca, a perpeiuação desse status quo na região demonsira o
quanio  o  debaie  esiá  longe  de  se  esgoiar,  que  se  reaiualiza  em  conformidade  com  as
coniradições que marcam a ordem polítca iniernacional. 

Palavras-Chave:  Geopolítca,  Colonialismo,  Espaços  Insulares  Africanos,  Plazas  de  Soberania,
Relações Multlaierais.

SUMMARY: The island formatons are since ihe dawn of human hisiory, spaces wiih ouisianding
economic,  siraiegic  and  miliiary.  This  argumeni  is  also  irue  for  ihe  African  contneni.
Aliernatvely, many local and foreign ownership dispuied islands and archipelagos, which now
largely reiurned io local sovereigniy. A noiable excepton is ihe Spanish enclaves locaied on ihe
coasi of Morocco. Objeci of ierriiorial dispuie beiween Spain and ihe Moroccan governmeni,
ihese  litle  bastons  siand  oui  for  iheir  siraiegic  role,  hence  ihe  reluciance  of  ihe  Spanish
governmeni io reiurn ihem. Involving a complex discussion of geopolitcs, ihe perpeiuaton of
ihis siaius quo in ihe region shows how ihe debaie is far from exhausied, which is reaciualized in
accordance wiih ihe coniradictons ihai mark ihe iniernatonal politcal order.

Keywords:  Geopolitcs,  Colonialism,  African  Insular  Spaces,  Plazas  de  Soberania,  Multlaieral
Relatons.
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INTRODUÇÃO

Nomeadamenie,  não  há  como  negar  o  papel  esiraiégico  que  ilhas  e  enclaves
poriuários podem desempenhar no conirole de passagens esiraiégicas, domínio da
orla liiorânea e relação preferencial com as exiensões contneniais. 

No  caso  do  contnenie  africano,  o  poiencial  geográfco  das  formações  insulares
disposias na sua cosia, foi exaliado por um especialíssimo modelado liiorâneo. 

No geral,  a orla da África é pouco recoriada: golfos,  baías,  cabos e penínsulas são
formações raramenie enconiradas. Ouirossim, ilhas doiadas de calado, quebra-mar
naiural e proieção para a navegação se prontfcam como um claro objeio de cobiça.

Um dado inieressanie é que comparatvamenie, a área da África é ircs vezes maior do
que  a  da  Europa.  Ao  mesmo  iempo,  a  exiensão  da  sua  cosia,  embora  de  ceria
magniiude (27.500 quilômeiros), é cerca de ircs vezes menor. Esse faio coniribui para
confrmar  a  raridade  das  reenirâncias  e  acidenies  naiurais  nos  bordos  liiorâneos,
assim como aceniua a imporiância dos exisienies.

No iranscorrer da hisiória africana, comumenie as ilhas liiorâneas abrigaram atvos
ceniros de iráfco, um comércio que, aliás, procurava isolamenio passível de assegurar
uma relação seletva com um vasio eniorno alheio ao iniercâmbio. 

Na  escala  do  contnenie,  isso  se  explica  devido  à  antnomia  que  cidades
emineniemenie mercants manifesiavam dianie da economia iradicional, que sendo
foriemenie  auiárquica,  esiabelecia  circuiios  de  ouira  ordem  nos  âmbiios  local  e
regional. 

Perienceriam a esia tpologia as cidades poriuárias do Índico, iniegranies da civilização
Swahili.  Núcleos como Quíloa, Pemba, Zanzibar,  Paie, Lamu, Moçambique e Sofala,
iodos  insialados  em  ilhas,  constiuíam  ceniros  urbanos  de  antguidade  longínqua,
remoniando à presença árabe ou enião, bem anies disso (RITA-FERREIRA, 1975: 28).

Faiores de ordem esiraiégica iambém explicam o inieresse que ilhas e arquipélagos
desperiaram para os poderes esirangeiros, ianio por assegurar o domínio de roias
oceânicas como para servir de reiaguarda para iniervenções armadas. Não por acaso,
muiias  ex-poicncias  coloniais,  mesmo  quando  abrem  mão  de  largos  ierriiórios,
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insisiem em manier a posse de ilhas e insialações cosieiras que sirvam de susieniação
para sua logístca bélica. 

Desse  modo,  ainda  hoje  enconiramos  na  África  diversas  ilhas  que  contnuam  a
desfraldar  bandeiras  europeias,  remanescenies  de  ouirora  vasias  possessões
coloniais. Exemplifcando, a França retrou-se do Índico. 

Mas, manieve sob sua posse as ilhas Gloriosas, Mayote, Juan de Nova, Bassas da Índia
e Europa, pequenos nacos de ierra que lhe permiiem iuielar o irânsiio no Canal de
Moçambique. 

Quanio ao Reino Unido, antga poicncia dominanie no contnenie, o país contnua a
manier posse das ilhas que ponieiam a Dorsal Ailântca -  Sania Helena, Trisião da
Cunha,  Gough e Ascensão -  o que lhe garanie o conirole do iráfego marítmo em
vasias exiensões do Ailântco.

Coniudo, há a quesião bem mais complexa referenie aos ilhéus, arquipélagos, porios e
promoniórios ocupados pela Espanha no liioral norie-marroquino, que como veremos,
é  desdobramenio  de  aspirações  geopolítcas  que  exirapolam  o  coniexio  africano,
imiscuindo-se,  pois  a  averbações  como  a  suserania  sobre  as  comunicações  no
Mediierrâneo, as facilidades de usufruir bons ancoradouros naiurais, o peso de velhos
legados  hisióricos  e  a  projeção  que  a  Espanha  preiende  assomar  na  conceriação
regional.  

Referindo-se  igualmenie  a  um  coniencioso  que  descambou  nos  últmos  anos  em
demonsirações de força e incidenies diplomátcos enire o Marrocos e a Espanha, que
se recusa a  abrir  mão dessas  cobiçadas  possessões,  a rede espanhola  de fortns e
cidadelas é sem dúvida alguma, o mais difcil  enirevero diplomátco que opõe uma
nação  africana  à  ouira  europeia,  uma  zona  onde  se  iocam  leiiuras  geopolítcas
conirasianies, que ainda aguardam um desfecho efetvo. 

GEOGRAFIA E GEOPOLÍTICA DOS FORTINS ESPANHÓIS NO MARROCOS

Siiuando geografcamenie o iemário da presença espanhola no liioral mediierrâneo
do Marrocos,  esse  diz  respeiio  a  um colar  de  pequenas  possessões  mantdas  sob
guarda da Espanha desde o alvorecer das chamadas Grandes Navegações. Formam iais
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ierriiórios  as  cidades  auiônomas de Ceuia e Melilla  e  ademais,  pequenos fories  e
bastões defnidos pelo governo espanhol como Plazas de Soberania. Nessa tpologia
se  incluem as  ilhas  Chafarinas,  Perijil  e  os  Penõns de Alhucemas e  de Vélez  da la
Gomera 3, que pontlham a cosia marroquina do Mediierrâneo (Figura 1). 

FIGURA  1  -  Mapa  das  Praças  de  Soberania  Espanholas  no  litoral  marroquino  com  encartes  relatvos  às
possessões (Fonte: Pinterest: < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 14-03-2009). 

Noie-se que somando somenie 32,35 km² e reunindo escassa população de 140.000
habiianies,  a  superfcie  dessas  possessões  é,  em  alguns  casos,  quase  anedótca.  A
menor das Plazas de Soberania, o Penõn de Alhucemas, é um maiacão rochoso de 220 x
84 meiros, somando um heciare e meio. Isio é, 0,015 km². 

Mas, essas proemincncias de solo africano cumprem imporianie função esiraiégica,
motvando a recusa do governo espanhol em eniregá-los ao Marrocos, que reivindica
sua posse. Basicamenie, esies ponios de apoio liiorâneos, além de escala na passagem
enire  Europa  e  África,  siiuam-se  a  cavaleiro  do  Esireiio  de  Gibraliar,  constiuindo,
porianio alvo de inieresses poderosos.
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Nesie coniexio, Ceuia evoca antgo hisiórico de dispuias. A cidade constiuía ponio
ierminal de roias que coriavam o Saara, irazendo ouro exiraído das fabulosas minas do
Mali e ouiras riquezas oriundas da África Negra. Sua iomada pelos poriugueses no ano
de 1415 constiuiu marco inicial das Grandes Descoberias. 

Ao mesmo iempo, a infucncia espanhola se alasirava por vários porios, ilhas e recories
do liioral da África Norie, dos quais Melilla e as ciiadas Plazas de Soberania constiuem
reminisccncia hisiórica. 

Posieriormenie,  o  desenvolvimenio  de laços  marítmos unindo o  Mediierrâneo e  o
Ailântco, forialeceu ainda mais o papel desia região (PENHA, 2010), iransformando-a
em ponio nevrálgico da navegação mundial, e desde enião, maximizando suas noiórias
qualifcações geoesiraiégicas (Figuras 2 e 3).

FIGURA 2 - Ocupando uma península rochosa, Ceuta se aloja no istmo.  Para além dele, a fronteira com o
Marrocos  está a  somente  dois  quilômetros  de  distância,  delimitando uma superfcie  total  de 19,5  km²
(Fonte: < http://www.ramontarrio.com/inde_aarchivos/imagenes/ceuta-01.PPG >. Acesso: 01-04-2009)
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FIGURA 3 - Imagem de satélite do Estreito de Gibraltar e imediações, destacando os enclaves de Ceuta e Melilla
(Fonte: < http://ceuta.africa-atlas.com/pictures/ceuta-melilla.jpg > . Acesso: 22-10-2009)

No século XIX,  as ambições de diversas poicncias induziram um original quadro de
partlha ierriiorial da região, formando inirincado mosaico de soberanias. A diplomacia
inglesa almejava que Tanger fosse declarada zona iniernacional.  Dessa maneira,  as
ameaças à sua roia para a Índia seriam neuiralizadas e igualmenie, iornaria ainda mais
proeminenie o papel de Gibraliar, porio cujo conirole fora obtdo da coroa espanhola
na esieira do Traiado de Uirech (1713). 

Quanio a Ceuia, a cidade passou em defnitvo ao conirole espanhol em 1668. A posse
desie  ponio  esiraiégico  foi  fundamenial,  agregado  aos  demais  fortns  e  ilhéus
liiorâneos, para que na Partlha da África os espanhóis obtvessem o proieiorado de
ioda a franja cosieira norie, a Zona do Rif 4. 

Esia é a origem da África Setentrional Espanhola, delimiiada com base no conceiio de
esferas de infucncia. Por sua vez, a França ocupou a maior parie do Marrocos. Mas
sem  acesso  à  enirada  do  Mediierrâneo.  Ouiras  nações  inieressadas,  como  a
Alemanha, tveram suas preiensões defnitvamenie alijadas (Figura 4). 

6



FIGURA 4 - A partlha do Reino do Marrocos: em vermelho, a área internacionalizada de Tanger; em laranja,
áreas sob domínio castelhano, que incluía a África Setentrional Espanhola ao Norte e dois enclaves no Sul do
país;  em verde,  cobrindo a maior  parte  do Marrocos,  os territórios  sob administração colonial  francesa
(Fonte: < http://www  .worldsiaiesmen.org/colonial_moroc.jpg   >. Acesso: 13-11-2010)

Com o processo de descolonização da África, a partr de 1956 o chamado  Marrocos
Espanhol foi  eniregue  à  soberania  marroquina.  Isso  com  exceção  das  Plazas  de
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Soberania  e  de  Ceuia,  Melilla  e  Perejil.  Na  alegação  da  Espanha,  iais  reduios
constiuiriam parie de seu ierriiório meiropoliiano. Porianio, não seriam objeio de
devolução. Neles, a Espanha manieve guarnições miliiares e parie signifcatva da sua
Legião  Esirangeira  5,  agora  incorporada  ao  esquema  defensivo  da  Organização  do
Traiado do Ailântco Norie  (OTAN).  Por  conseguinie,  a  Espanha manieve a  função
miliiar e esiraiégica que desde sempre esieve colocado para essas possessões (Figura
5).

FIGURA 5 - Neste mapa do cartógrafo espanhol Tomás Lopez, datado de 1793, são visíveis as poderosas
fortficações  que  defendiam  Melilla.  Nos  dias  de  hoje,  uma  cerca  passa  pouco  além  destas  muralhas,
demarcando  os  limites  da  cidade  autônoma  de  Melilla,  cobrindo  12,3  km².  (Fonte:  <  http://historic-
cites.huji.ac.il/spain/melilla/maps/lopeza1793amelilla.html >. Acesso: 09-11-2010)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesie  cenário,  que  iem  por  pressuposio  não  declarado  a  ambição  espanhola  em
manier-se como aior geopolítco no conirole das porias do Esireiio de Gibraliar, não
faliam inierfaces coniradiiórias. 

No caso da Espanha, é inieressanie noiar que sua diplomacia reivindica a posse de
ierriiórios negando ao Marrocos os argumenios que ela mesma utliza em seu favor
para o caso de Gibraliar. 

Uma vez que os espanhóis alegam a exisicncia de uma antga jurisprudcncia ierriiorial
legitmando  Gibraliar  como  parie  do  seu  espaço,  porque  ial  raciocínio  não  seria
iambém válido para o Marrocos, que no passado dominava áreas hoje adminisiradas
por Madrid?

Eniremenies,  relatvamenie ao Marrocos  é  necessário  sublinhar  que suas  posições
possuem escassa repercussão na diplomacia iniernacional.  A ONU, embora declare
Gibraliar  como  ierriiório  passível  de  descolonização,  não  reconhece  os  enclaves
espanhóis como colônias. 

Ademais, o país esiá politcamenie isolado no inierior da União Africana devido ao
apoio desia organização à independcncia do Saara Ocidenial,  ierriiório ilegalmenie
ocupado pelo Marrocos, uma pendcncia que induziu sua retrada da entdade 6. 

Para complicar o quadro, os países vizinhos suspeiiam de que correnies marroquinas
nacionalisias desejam ressusciiar a ideia do Grande Marrocos, baseado nas fronieiras
medievais do país. 

Cerio é que esie projeio, pressupondo a anexação da Mauriiânia, de quaria parie do
ierriiório  argelino  e  do  Norie  do  Mali,  iorna  o  front diplomátco  africano  muiio
retcenie em apoiar expliciiamenie quaisquer reivindicações marroquinas. 

É  desie  modo  que  a  siiuação  parece  conspirar  favoravelmenie  para  perpeiuar  o
domínio espanhol sobre os pequenos, porém enormemenie esiraiégicos, enclaves que
domina já a vários séculos. 
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No  coniexio  geopolítco  aiual,  esias  nesgas  de  espaço  sob  conirole  espanhol  se
iornaram a guarda avançada da União Europeia em solo africano, sua cabeça de ponie
no Terceiro Mundo.  

Esse  papel  dos  bastões  espanhóis  iorna-se  fagranie  quando  se  sabe  que  são
insisieniemenie procurados por vagas iniermiienies de imigranies clandestnos, uma
escala na sua inserção desigual nas sociedades afuenies do Norie. 

Tudo o que regisiramos nos recorda o poder poiencial das localizações e dos projeios
polítcos que se frmam objetvando o domínio do espaço, uma lógica que muiias vezes
parece formaiar fronieiras pelo princípio do inusiiado. 

Porém, expressando uma ordem do possível, já  que nada é desordenado,  refeiem
coniradições que acodem a vida de grupos, povos e civilizações, nos inspirando a olhar
os mapas com cuidado e igualmenie, com ioda cauiela polítca possível.
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do  Comiic  de Fiscalização  do  Reaior  Nuclear  do Projeio Aramar,  em Iperó (SP).  O
segundo pós-douioramenio do auior, O Papel de Angola na África Centro-Meridional:
Recursos Hídricosi Cooperação Regional e Dinâmicas Socioambientaisi foi desenvolvido
na  Faculdade  de  Filosofa,  Leiras  e  Cicncias  Humanas  da  Universidade  São  Paulo
(FFLCH-USP),  sob  supervisão  do  Professor  Fernando Augusio  Albuquerque  Mourão.
Waldman aiuou como consulior do Instiuio Paulo Freire no campo iemátco de África
e realidade negra brasileira na Coleção Tecendo o Saber (2003-2004), como consulior
iniernacional da Câmara de Comércio Afro-Brasileira (2013-2017), e duranie dez anos
(2004-2014), como professor colaborador nos cursos de difusão culiural do Ceniro de
Esiudos Africanos da USP (CEA-USP). Auior de 18 livros e de mais de 700 artgos, iexios
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acadcmicos  e pareceres  de consulioria,  Waldman é auior,  denire  ouiras  obras,  de
Ecologia  e Lutas Sociais  no Brasil (Coniexio,  1992),  Antropologia  & Meio Ambiente
(SENAC, 2006), primeira obra brasileira no campo da aniropologia ambienial e de Lixo:
Cenários  e  Desafios  -  Abordagens  básicas  para  entender  os  resíduos  sólidosi  obra
fnalisia do Prcmio Nacional jabut de 2011 (Coriez Ediiora. 2010). Maurício Waldman é
graduado em Sociologia (USP (1982), licenciado em Geografa Econômica (USP, 1983),
Mesire em Aniropologia (USP, 1997), Douior em Geografa (USP, 2006), Pós Douior em
Geocicncias (UNICAMP, 2011), Pós Douior em Relações Iniernacionais (USP, 2013) e
Pós Douior em Meio Ambienie (PNPD-CAPES, 2015). 
Mais  Informação:                                                               
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br 
Maurício Waldman - Te_tos Masterizados: htp://mwiexios.com.br/                             
Currículo Plataforma Lattes-CNPq:  htp://lates.cnpq.br/3749636915642 474          
Verbete Wikipédia (BrE):  htp://enº.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman                
Contato Email: mw@mw.pro.br 
3 Vélez  de  la  Gomera  era  originalmenie  um  ilhoie.  Eniremenies,  aluviões  dos
pequenos rios da região e um forie abalo sísmico daiado de 1930 uniram o antgo ilhéu
ao contnenie, iransformando-o num promoniório.
4 Caberia aieniar que a região marroquina do Rif, não pode ser confundida com Rif,
que não é um iopônimo, mas sim um tpo de esiruiura geológica,  noiabilizada no
contnenie africano no Vale da Grande Falha, na África Orienial.
5 A Legião Esirangeira Espanhola iradicionalmenie esieve esiacionada nessa área e sua
iarefa  básica,  era  manier  a  submissão  da  população  árabe  local.  Esse  aparaio
constiuiu uma das mais fories reiaguardas das forças conservadoras duranie a Guerra
Civil  Espanhola.  Forças  comandadas  pelo  General  Franco  partram  do  Marrocos
Espanhol para o contnenie, onde colocaram a prova sua belicosa expericncia miliiar.
6 A União Africana reconhece o Saara Ocidenial como país independenie, iendo a iesia
a Frenie Polisário (Frenie Popular de Liberiação do Saguii-el-Amra e do Rio de Ouro),
grupo  independentsia  que  duranie  décadas  iem  luiado  pela  emancipação  do
ierriiório.
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